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1 EMENTA  

 

Apresentação e discussão dos fundamentos teóricos e metodológicos da pesquisa qualitativa em ensino e 

aprendizagem numa perspectiva da semiótica. Análise de pesquisas desenvolvidas com enfoque no ensino e 

aprendizagem de Matemática, visando subsidiar os projetos de pesquisa dos participantes nas suas áreas de 

atuação. Estudo de correntes clássicas da Metodologia do Ensino da Matemática revelando sua importância para a 

aprendizagem da Matemática.  

 

 

2 OBJETIVO GERAL 

 
Fundamentar a compreensão e a abordagem teórico – metodológica sobre pesquisas qualitativas em Matemática, 
ensejando transpor paradigmas subjacentes aos processos de produção do conhecimento matemático. 
 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
▪ Compreender o atual ensino de Matemática fundamentado em processos dialógicos e investigativos; 
▪ Possibilitar discussões sobre os significados dos entes matemáticos na perspectiva de fomentar pesquisas em 
   Matemática;  
▪ Identificar e Aprimorar práticas investigativas para a elaboração e execução de artigos científicos; 
▪ Discutir tecnologias como estratégias de promoção da aprendizagem. 

  
 
    

 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I UNIDADE: FUNDAMENTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA PESQUISA QUALITATIVA EM MATEMÁTICA 

Caracterização do Ensino e Aprendizagem em Matemática e suas especificidades no campo da pesquisa 
educacional, com aporte na Teoria dos Registros de Representação Semiótica 

II UNIDADE: PRÁTICA E  CONHECIMENTO CIENTIFICO DE PESQUISAS NO AMBIENTE ESCOLAR 

Critérios para levantamento do corpus da pesquisa e de elaboração de artigos científicos. 

 

IV UNIDADE – TIC’S e ENSINO DE MATEMÁTICA 

 

O uso de tecnologias digitais abrindo discussões de suas implicações para o ensino e aprendizagem de Matemática. 

5 METODOLOGIA DE ENSINO 

 

Aulas expositivas dialogadas; leituras com debates e reflexões de material de fundamentação cientifica da área; análise de 

outros materiais didáticos; pesquisas e estudo dirigido, construção de artigo cientifico para reflexão da ação pedagógica 

no ensino de Matemática. 

 

6 AVALIAÇÃO 
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A avaliação de aproveitamento acadêmico do aluno será feita de forma processual, mediante acompanhamento contínuo, 

fazendo uso de instrumentos e critérios, como: pontualidade, assiduidade, participação, avaliações escritas a partir de 

síntese e resenhas dos textos, individuais e coletivos, bem como a elaboração de artigo cientifico que versará sobre 

conteúdo indicado. sobre a Disciplina. 
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